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da lei de imprense
(Jfma sessão agitadíssima, que quasi abaia os 
alicerces do velho palecio da rua do Areai

O s  t r a b a l h o s  p r o r o g a d o s  a^té m e i a  n o i t e ,  e  u m  
d i s c u r s o  d e  o i to  h o r a s

A final, o  .Senado conseguiu  hon- 
tem  num ero paria a  abertura do.? 
seus trabalhos, que correram  c a l
mo® até  certa altura, m as -depois 
ee tornaram  a g ita d issim o s.
* P resid iu  a s.essão o Sr. E stacio  
Coim bra, gsendo a  acta da anterior  
ajppróvada sem  -reclam ação.

O expediente constou apenas de 
um  requerim ento do capitão M a
noel Ca’rlp .3  V ital ‘ Sobrinho, J^edin- 
do a abertura de credito para lhe 
serem  piágas diarias a  que sa ju l
ga com  direito, por haver servido' 
na C om panhia R egional do Acre, 
na conforrhídade do decreto n u m e
ro 8 .041 , de 1910, diarias essas 
para  cujo pagam ento  não dispõe 
de verba o M inistério do Interior.

F oi tam bém  lido um  parecer as- 
signado ná' vespera pela çom niissão  
de M arinha e G uerra.

O prim eiro a occupar a tribuna, 
foi -o Sr. P aulo  de Frontin, qüe di-f 
rigiu um  appello  ao Sr. m inistro ■ Mrin* 
da  Viação, no sentido die serem  pa- 1T 
go® os vencim entos atrazadqs dos 
•operários e dem ais em pregados do 
Lloyd B rasileiro, o® quaee não 're
cebem  a rem uneração do seu tra 
balho ha cinco quinzenas, uns, e ha  
m ais de tres m ezes, outros. L em 
brou o orador «que esses servidores 
atravessam  um a situação  a íflic ti-  
va, de prem entes difficuldade$, ^ sm  
terem  a  quem  recorrer, porquanto

se  levan tavam  a s acrim onias dos  
im pugnadores da lei de im prensa. 
D,istinguiam -se no barulho os Srs. 
V espucio de Abreu, A ntonio Moniz, 
Irineu M achado :e P aulo de F ron 
tin, principalm ente os dois ú ltim os,
que chegaram  ao cum ulo de tr a n s -H ^
form ar as respectivas carteiras em  
niatjracas, quasi deixand o-as arre4 
b^nl a d a s .

1 — ■; Atfcenção! —  -era o brado do 
prei idente, que se  ouvia ipor entre  
O’ bisrulho da  cam painha e o ber
re,ir i  dos p p p osic ion istas.

C ím o dissem os, m uitas foram  as 
phi a ses insu ltuosas e aggriessivas 

que "espoucaram n o  -recinto do v e 
lho palacio dos condes d ’Arcos, 
cpjí, so lennidade parecia ter crea-
dO s . . .

‘O jSr. Frontin foi ao extrem o do 
m espfoposito, gritando:

— fO  que o iSenado acaba de fa -  
, zer 4  m ais do que um act-o de vio-  
slfi< m: é um a fa lta  de vergonha!
v < H r nte ^e8ta phrase ach incálh an- 
te 4à Caraara A lta, o tum ulto' su  
b|u feo auge, porque de todos os 
la'd(  ̂ pararam  protestes in flam - 
ma( es, ' levantando-se' de punhos 
crisphdos diversos senadores.

—  in ten çã o  { A ttenção ! —- con 
tinuava o presidente.

E logo a  seguir, em  tòm  -enér
gico :

Convido o nobre senador pelo
as duas associações de c lasse  exis- D istricto F ederal a retirar a su a
ten tes nó Lloyd, que em taes em er- 
fccncias costum avam  fazer-lh es  
a 1'antam entoe, a ttenuan dc-lh c?  as 
japertura®, suspenderam  por ij com 
p leto  os seus em préstim os, polr fa l
ta de cap ita i, esgotado pela pro
longada fa lta  de pagam ento das  
respectivas con sig n a çõ es.

expressão, para decôro do Sena
do.

O Sr. Frontin , porém , não" reti
rou a phrase. F eio  contrario, repe- 
tijil-ia duas vezes, ajudado pelo Sr. 
Inineu, que se  m ostrava exultante.

6 R eproduziram -se o,s protestos.
1 incidentes se  registraram , em
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E ntrand o-se  ,na ordem  d o i£ ia , e i  á balburdia. Um delles foi
a n tes de ser  annunciado o pro,?e- *;9m .*? Sr. Antonio Moniz, ^que, ten- 
guim ento  dia u ltim á discussão do “f  s ido advertido nom inal ise n te  pe-  
projecto da liei. . de im prensa, que ^ presidente, esbravejou: 
figurava em prim eiro logar, no im-1 1—  V. Ex. é quem  está  anarchi-
presso, o  Sr. Froiftin requereu pre - sándo os tra b a lh os! , 
ferencia  para o .orçamento da Ma - ! j O Sr. E stacio  tornou a dar ex- 
rlnha, em  2* fàfho , e para a  Pjicações. Cumprira rlgorosam en- 
proposição fixah4o as forças d e ' o regim ento. E ntendia que o re- 
terra, em  3a. j qüerim ento Gordo ipodia perfeita -

O presidente decralou que, não nf ente ser  subm ettido ao plenário, 
havendo « quorum ” para votações. Pprque a sessão ainda não havia  
'dpportunam ente subm ettdria  ao levantada, apesar <?e ter ter-
p lenario esse pedi d. o . j f in a d o  o seu tem po, p ep o is  dis-

Foi então que o Sr. Irineu Ma- ! :
ichado tom ou a palavra para «en- 1 , Em  obediência ao voto do Se-
cher linguiça» a té  conseguirrse o Prosegue a sessão a té  m eia
«quorum ». S. E x . não teve rjeces- Continua com  a palavra so-
«idade de se  estender, porque; pou- !_ e 0 P^cjecto fixando a s  forças de 
c o  depois se  achavam  n o  iretíiiRo 32 te ^ a ‘° sír- de Frontin .
senadores e ,o requerimento^ do Sr.  ̂ oltando á tribuna, o Sr. F ron- 
Frontin foi posto a  votos e appro- repisou nos argum entos de an-

ti-regim entab ilidade do a llud i-v a d o .
ODado a discussão o lorçamento da  requerim ento. Tentou m esm o ob- 

M arinha, em 2a turno, subiu á  tri- ter  ® presidente recuasse da
ibuna o Sr.' Irineu, que discursou su a  attitude e o Senado do seu  p ro 
longam ente, não sobre a m atéria em  nunciam ento.
(debate, m as sobre a / l è |  de im pren- oQJNac!a conseguindo, requereu que 
isa. contra a qual, continuando nos adiasse a discuc^ao do projecto, 
se u s  pruridos obstruccionistas, ex- Jp presidente perguntou se S. Ex. 
pendeu m ais ou m enos as*m esm as raZüa esse pedido sem  prejuízo da 
considerações anteriores, usando* P r°rogaçao dos trabalhos. Vários 
sem pre de linguagem;, desr-onez e m em bros >da m inoria se  incum bi-  
utê aggressiva  para corii o - u or do resPonder, sim ultaneam en-
projecto e o governe rijja&$ãdo. t6, declarando que, adiada a  dis^

Só ás 4,15, attenden^w a um  pe- nussao, devia ser  su sp en sa  a  se s-  
idido do  Sr. Frontin, que allegava ^
serem  os orçam entos m atéria ur- ienâeP *Ã  Pisava em
gente, o orador se  sentou, en- ^  âlso;j y  pro-prio Sr.^ F ron-
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do orçam ento da M arinha em virtu- continuuu a taiar.

novo pedido . e

d e  de lh e te r e m  sido ..offçxepidas as .. B eram -se a inda ontrôs incídeS®  
segu in tes emencfcàs:. ctO Sr entre o» qúaes um prdv!oi;aà
m andando supprim ir do „art. 2o, 'a s  Por um aparte em que o Sr. irl
palavras -— «podendo s e k  parte em  heu 'M achado dipsern ter sido av i-
ouro, até a base de mil e quinhen- ®auò de que se prem editava o gol- 
tos contos ouro»; do S r J o s é  E u- P® que acabava; dç ser desferido, 
isebio, autorisando o Poder E xecuti- pbis ihe contarâm  que o Sr. B er- 
vo 'a abrir c  cred ito  neqessario para 'g^tdo Monteiro^ h av ia  m andado o 
pagam ento da d ifferenga de venci- Sr;; M endonça M ártins requerer a  
m entos que com pete aos auditoreâl prorogação dos trabalhos, 
d a  6 Ô circumiscripção ^u^icia.ria m i- j 77* C)u não' ínauqei oousa algum a  
litar (jurisdicção da A rm ada), de ' —  intervém  o Sr. Bernardo —  mas, 
accordo com o decreto n . 4.569,  de se  o tivesse feito, V . E x . nad a te- 
25 de agosto de 1922, pelo qual f i-  ria  a vêr com isso. N ão ju lgue qu,e 
caram  esses funccionairios com a  estam os aqui sob o seu ch icote ! 
rem uneração equiparadã ã do juiz j L evo observar —  diz tam bém  
d o s F eitos da Fazenda M unicipal; ( o  Sr. M endonça - que se eu ti- 
e do m esm o senador, fazendo a cor- j ves-se de fo r ln u la r ilm  tal requerf- 
rigenda consignação da verba d e s - i  m ento, fa l-o -ia  sob m inha resyon  
itlnada aos referidos auditores, de sabiiidadie.

\  m odo a ser Coberta citada differen  
ça de vencim entos.

P assan do-se  á ,8a discussão do 
projecto fixando as forças de terna. 

^ |o  Sr. Frontin, lem brando o adian- 
1 tado da hora e dizendo-se (fatigado, 

form ulou um  requerim ento no se n 
tido de ser  adiada para a sessão s e 
gu in te  essa m esm a .discussão, fica n 
do assegurada a palavra a S. Ex . ,  
visto  pretender fazer detidas co n 
siderações sobre a ip a ter ia .

A approvação desse pedido im - 
pfo-rtaria -no levantam ento dos tra 
balhos, e nã,o fôça  com  outro obje- 
cto  que o senador carioca  o fizera, 
afim  de obstruir a. lei de im prensa  
C om prehendendo o plano, a m aio 
ria, que se -tem m ostrado de um a  
excessiva  tolerância  com  os obstru- 
ccionistas, resojyeu reagir. Assim, 
posto a votos, \o, requerim ento pro- 
telatorio do Sr.' Frontin foi reje i
tado por 12 vo-tos contra 8. Os que 
votaram  contra fòram  os Srs. Costa 
R odrigues. M iguel de Carvalho, 
E loy  de Souza, M areilio de L acer
da, Bernardirio M onteiro, A dolpho  
Gordo, Bernardo M onteiro, Affons-o 
Camargo, Carlos Cavalcanti, M en
donça Martins, Silverio N ery e F e-  

- !  üppe Schm idt. Os que votaram  a  
I favor foram  os Srs. V idal Ram os, 

> Manoel Borba, G onçalo R ollem - 
. 1 berg. Irineu M achado, Vespucio de  

Abreu, A ntonio Moniz. Siqueira de  
M enezes e Paulo de F rontin .

Proclam ado o resultado da v o ta 
ção, <o Sr. Frontin reassum iu a  tri- 

l hirhá, pãra proseguir o seu : d iscur
so .  Contrâriadissim o com a, so lu 
ção do se  ̂ r eq u e r im e n to , íS. E x . 
nãó o-ceultífu o seu m al estar, se 
cundado por -outros m em bros da 
m inoria, qt|e, .em apartes, pròfliga- 
vam  com  m hfem enoia a  attitude da 
m aioria; c l9ssifÍcando-a  de in to le 
rante . Assim  m olestado, o reipre- 
sentantp do—D istricto deu expansão  
ao seu íM ehtim iento, dizendo que  
era 'CÒhvéemelhante ‘“a m ab ilid ad e” 
que s-e -pagava o seu  patriótico em 
penho para ique fosstem p rejud ica 
dos os ç^ çam entos.

—  Mas, não faz m al —  declarou. 
*— Se assim  querem , ficarei na tr i 
buna até ás 5 1 12 da ta rd e .

'Qomeçou então a  dissertar sobre  
a g u etra  leurppiéa,. fazend-ò, aliás, 
um a exposição tão interessante que, 
a  despeito de bastante extensa e 
de Versar sobre assum pto estafado, 
hão fatigou  a assem bléa, conse- 
guindó, pelo  contrario, prender as 
su as a tten çõ es. F oi d esse  m odo  
que 6 .  E x . discutiu a ilei de for 
çais, cum prindo a  prom essa ifeita 
de esgotar o tem po da sessã o .

Quando o presidente  fez soar a  
cam painha e annunciou a term ina 
ção desse tem po, o orador sen toü -  
se, solicitando que lhe fosse m anti
da a p a lavra  na  sessão seguinte, 
para continuar a su a  -oração.

F oi nessa  oecasião que, falando, 
pèla mordem, o S r . A dolpho Gordo 
requereu que a sessão fosse  proro- 
ga d a a té m e ia - n oi t e .

Tâl pedido foi recebido com  pro
testos dos m em bros da m inoria, 
que o davam  com o anti-regim ental, 
afifirmando que ell:e não pod ia  ser

F inalm ente, os ân im os seren a 
ram, e o Sr. Frontin continuou na 
tribuna, na qual se m anteve ato 
m eia noite, dissertando sobre m il 
oousas, arranjando um a verdadeira  
salada de a^sumpt-os, em  que ap,pa- 
hêçiám  guerra européa, situação  f i 
nanceira, obras do nordeste, ad m i
n istração m u n ic ip a l,, em prestim  tís,. 
porto m ilitar, estradas de fer.ro, 
dondiiçfões economico© d.O' p a izx 
aproveitam ento de qúédas d’agua. 
Caixa de Conversão, m inas carbo- 
hiferas, etc., (etc.

í N ossas oito horas dninter/rupta 
de oratoria, S . E x .,  rarainento  
a|)arteado ©eirenamente -por um  ou 

, outro d'os seu s collegas, se a lim en-
• t4va com  chá  preto.

(O Sr. Irineu tieintou substitu il-c  
nfi tribuna, para lhe dat descanso.. 
S , .. E x . ,  porém , recusíou. o auxilio  
diec,lanando que se  sen tia  á vo.n- 
t4de.

N a presidência .se revesaram  to- 
d()s os m em bros da mesa;

Tam bém  em  niateria  de p resen 
ça, os Srs. senadores se  reveisavam  
indo uns jantar, em quanto ou troo 
ficavam . ,

E ’ de assignalar a  circum stancio  
de haver c  Sr. Frontin discursado  
durante tanito tem po sem  lêr cousa  
algum a, sem  .revelar a m in im a fa  
diga., e tratando siempre de  assum - 
ptos vários, m as quasi todos im  
portantes e de interesse geral, 
abordados com  critério, com  senso  
com  elevação, fazend/o S. Ex. com - 
ínentarios em  torno de graves pro
b lem as nacionaíés e apontando so- 
juções para todos elles. A inda m ais: 
fia  sua vasta  oração, S . Ê x . não

• se occupou de pessoas.m esm e quan
do fazendo criticas severas, não d i
rigindo ataques a quem  quçr que 
fo sse , com o costum a proceder o Sr 
trinfèu, que só sabe obstruir aggre-

• d indo e so licitando o ieivantam ento  
da sessão  um a ou duas horas antes  
de findo o «eu tem po.
' Quando o relogio bateu as 12 b o 
bas. o presidente tocou o tím pano, 
declarando expirado io praso da 
jseissão. O Br. Frontin , que se  oc- 
bupava do aproveitam ento do ca r 
vão nacional, pediu ao Sr. E stacio  
poim bra que lhe concedesise m ais 
pinco m inutos para com pletar o 
seu  p en sa m en to . D epois, conclu in 
do. S . E x . so lic ito u  ao presidente  
que lhe con servasse  a palavra sobre  
a m atéria  em  deb ate  na sessão  s e 
guinte, pote h a v ia  fe ito  apen as co n 
siderações prelim inares do díscur- 

. so que ten cion a  proferir sobre o 
projecto  fixando as forças de  te r 
ra, d iscu rsos com  qiue justificará  
um a em enda reduzindo o e ffec tiv o  
d a s tropa®.
; Quando B. E x . s e  sentou , ouvi- 
j*am-se palm as de vairios senadores 

|fe tam bém  das g a ler ias.
Í  O /presidente, d ir ig in do-se  ao* Br. 
•Frontin, d isse lam en tar que a fiel 
|nterpiretação que dera ao .regim en- 

o houvesse obrigado S . E x . ao sa -  
rificie de fg lar  por tan tas h oras. 
Isse sacrific ío , porém , serv ira  para  
ais um a vez pôr em  relevo o ta -

objecto  de deliberação, visto com o, jjfentlo, a  capacid ade e a  rara resis-
( F í n  T iv O  rrr\ / I  d  o O iM Õ  n  r\ n / 1 n  ____  __________ 1   _______l   --t _   • „    jfindo o prazo da sessão, o Senado  
já  não estava  funocionando.

D epois de m ostrar a  imiproceden- 
c ia  d;ess-a reclam ação, por isso que  
ainda não haviam  sido suspensos  
os trabalhos, o Br. E stacio C o im -' 

.^bra subm etteü  ao plenário o re- 
Iquerimento* do Sr. Gordo, sen -  
fdo este ap p rovado.

^ é ita  a  votação e proclam ado o 
seu  resultado, explodiu enorm e tu 
m ulto, um a algazarra infernal, pro
m ovida pelos senad ores da m inoria, 
cujos protestos se  repetiam  em  
gritos e  eín term os inconvenientes, 
ao ponto de se estabelecer verda
deira  iãpo-rehiav A  cam painha pr,e-

tsidencia í soava  inutilm ente, e, 
quauto m ais so a m , m ais calorosos

encia parlam entar do em inente re- 
resen tante carioca, ao qiual rendia  
//ap reço  e a  consideração de que  
r a  digno, em bora nãT> os pudesse  
robrepor aos dispositivo® regim en- 
aes da C asa.

D0 su sp en deram -se o» trabalhos—  
do em  p lena paz.
--------- ------------- * + » ------ --------

AI SER NOMEADO CORRE
TOR DE NAVIOS

O S r . m inistro da A gricu ltu ra  
autorisou a  nom eação do Sr. Carlos to
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H artm ann para exercer o cargio de I ^  
corretor de  n a v io s. I res


